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No dia 4 de julho de 2024, foi realizada
uma Audiência Pública em Brejo, com a
participação do INCRA, ITERMA e
COECV/SEDIHPOP. Esta iniciativa foi
articulada e mobilizada pela SMDH,
Diocese de Brejo, Conselho Pastoral de
Pescadores (CPP) e o Centro de Defesa
dos Direitos Humanos e das
Comunidades Tradicionais de Santa
Quitéria, todas organizações filiadas ao
Fórum em Defesa da Vida do Baixo
Parnaíba Maranhense. A audiência teve
como objetivo dar continuidade ao
monitoramento dos processos
administrativos de 2023 acompanhados
pelas organizações, além de estabelecer
compromissos dos órgãos fundiários que
seriam monitorados ao longo de 2024.

Estiveram presentes na audiência 2
representantes do ITERMA, 1 do INCRA
e a Coordenação da Comissão Estadual
de Prevenção à Violência no Campo e
na Cidade (COECV), bem como as 4
organizações filiadas ao Fórum e
representantes das comunidades. A
pauta com o ITERMA abordou demandas
de 27 comunidades de 13 municípios,
enquanto com o INCRA foram discutidas
demandas de 18 comunidades de 9
municípios. Vale ressaltar que, embora
convidadas, as Secretarias de Estado de 

Segurança Pública e do Meio Ambiente e
Recursos Naturais (SEMA) não
compareceram.

Durante a audiência, os representantes
dos órgãos públicos apresentaram
informes sobre os processos já existentes
em cada instituição. Os representantes
das comunidades atualizaram e relataram
a situação atual dos conflitos que
enfrentam, enquanto os representantes
das organizações presentes
acrescentaram informações relevantes. Ao
final, foram firmados compromissos entre
cada instituição, as organizações e as
comunidades.
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Em continuidade ao planejamento do
Fórum em Defesa da Vida do Baixo
Parnaíba Maranhense (FDVBPM), a
SMDH, STTR, SINTRAF, Conselho
Pastoral de Pescadores (CPP), Paróquia
Nossa Senhora da Conceição de
Araioses e o IFMA Campus Araioses
uniram esforços com as comunidades de
Santa Rosa, Água Fria e Boa Vista para
organizar o Dia Municipal de Luta pela
Reforma Agrária, celebrado em 19 de
julho de 2024. A data foi escolhida em
memória de Zé Nedina, uma liderança
brutalmente assassinada em 2024 devido
às lutas da Comunidade de Santa Rosa.
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A programação do evento incluiu uma
concentração no local do martírio de Zé
Nedina, seguida por uma caminhada até
a sede da Associação de Santa Rosa.
Na sede, houve uma Missa do Agricultor,
seguida de um Café Comunitário. Em
seguida, foi realizada uma roda de
conversa sobre a Casa Memorial Zé
Nedina e o Projeto de Lei de Iniciativa
Popular contra a Pulverização Aérea de
Agrotóxicos no Maranhão. O evento
prosseguiu com um Almoço Comunitário
ao meio-dia.

À tarde, as Rodas de Conversa
continuaram com o Projeto de Lei de
Iniciativa Popular contra a Pulverização
Aérea de Agrotóxicos no Maranhão,
realizadas no Projeto de Assentamento
Água Fria e na Comunidade de Boa
Vista, ambas nas sedes de suas
associações.

O Dia Municipal de Luta pela Reforma
Agrária foi um espaço significativo para
reafirmar a luta e a resistência das
comunidades em busca de justiça e
qualidade de vida
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Nos dias 16 e 17 de julho, o Projeto Sementes de Esperança (PSE) realizou a I
Etapa do Curso de Formação de Agentes Populares de Direito (APDs) 2024, na
Comunidade São Raimundo/Boa Esperança, situada no Território Quilombola de
Saco das Almas, em Brejo. Esta iniciativa representa uma ação educativa em
direitos humanos, com foco em temas estratégicos do Direito relevantes para as
lutas das comunidades.

Com o tema “Posse, Territórios, Identidades: Direitos das Comunidades
Tradicionais”, a I Etapa do Curso promoveu discussões que abordaram esses
elementos à luz do Direito, além das experiências e vivências das comunidades
na defesa e proteção de seus direitos humanos. O curso contou com a
participação de 38 pessoas, sendo 22 adultos e 16 jovens, abrangendo 14
territórios em 12 municípios, dos quais 11 estão localizados no Baixo Parnaíba
Maranhense e 1 no Baixo Munim. 
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De 25 a 28 de julho de 2024, a Animação dos Cristãos no
Meio Rural (ACR do Munim), a Associação Agroecológica
TIJUPÁ, a SMDH, a Igreja Católica de Morros e Cachoeira
Grande, e as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs)
realizaram o 40º Encontro de Lavradores e Lavradoras do
Baixo Munim, na Comunidade de Santo Antônio do
Napoleão, em Cachoeira Grande. O tema do encontro foi
“Semente Viva no Campo!”, com o lema “Gerando
Conhecimento, Resistência, Fraternidade e Direitos na
Comunidade”. O evento reuniu aproximadamente 300
participantes.

Celebração dos 40 anos de caminhada e luta

A programação contou
com momentos
significativos, como a
celebração dos 40 anos
de caminhada e luta no
dia 25. No dia 26,
facilitadores, incluindo os
jovens Ely Carlos, Josana
e Marlisson, além da
liderança dona Dozinha,
promoveram um
aprofundamento sobre o
tema e o lema do
encontro, com
contribuições da TIJUPÁ
e SMDH. Em sequência,
ocorreu uma
apresentação informativa
sobre o Projeto de Lei de
Iniciativa Popular contra a
Pulverização Aérea de
Agrotóxicos no Maranhão,
seguida de um
monitoramento da pauta
agrária com
representantes do INCRA.
Infelizmente, o ITERMA,
embora convidado, mais
uma vez não participou
desse processo.

"SEMENTES DE ESPERANÇA: 40 ANOS DE LUTAS E"SEMENTES DE ESPERANÇA: 40 ANOS DE LUTAS E
APRENDIZADOS NO ENCONTRO DE LAVRADORES DOAPRENDIZADOS NO ENCONTRO DE LAVRADORES DO
BAIXO MUNIMBAIXO MUNIM
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Santo Antônio do Napoleão
Cachoeira Grande 

Gerando
conhecimento,
resistência,
fraternidade,
e direitos na
comunidade.

25 À 27 DE JULHO



No dia 27, realizamos uma Troca de
Sementes, seguida de um Estudo Bíblico.
Em seguida, foram apresentados
informes sobre a 14ª Romaria da Terra e
das Águas, além de uma Mesa Redonda
com gestores públicos e representantes
de associações que atuam no Programa
Nacional de Alimentação Escolar
(PNAE), com a participação do
Presidente do CONSEA. Após o almoço,
aconteceram oficinas temáticas
abordando variados temas, como a
Certificação de Autodefinição de
Comunidades Quilombolas pela
Fundação Cultural Palmares, Política de
Segurança Alimentar e Nutricional nos
Municípios com o CONSEA, Remédios
Caseiros com a Juventude, Proteção
Popular no Baixo Munim pela SMDH, e o
Projeto de Lei de Iniciativa Popular contra
a Pulverização Aérea de Agrotóxicos.
Após essas atividades, houve uma
plenária, a apresentação do Circuito de
Feiras Agroecológicas do Baixo Munim
(com a participação de mulheres e jovens
do Circuito) e o plantio de mudas de
árvores na comunidade, simbolizando a
presença das lideranças nesse processo.
A noite culminou com a definição do local
do 41º Encontro de Lavradores e
Lavradoras da Região do Munim (Patizal,
na região do Contrato, em Morros, de 24
a 27 de julho de 2025) e uma Noite
Cultural com concurso de dança, São
Gonçalo, Tambor de Crioula e Côco.

Um destaque importante deste encontro
foi o protagonismo dos jovens, que
tiveram a oportunidade de participar de
uma oficina de cobertura fotográfica
organizada pela SMDH. Eles assumiram
a responsabilidade de registrar todo o
evento, capturando momentos valiosos e
expressivos da programação. Os
registros realizados pela turma ativista
foram fundamentais para documentar as
experiências e a vivência do encontro.

No dia 28, os encaminhamentos finais do
encontro incluíram o compromisso de
monitorar a pauta agrária no INCRA
trimestralmente, realizar reuniões
preparatórias, retomar o diálogo com o
ITERMA para continuar o monitoramento
da pauta e reunir representantes de
associações que executam o PNAE para
construir e monitorar pautas com
gestores públicos. O encontro finalizou
com uma prestação de contas, avaliação
das atividades propostas e uma missa
celebrada pelos padres João Maria e
Tássio.

Este evento foi um marco importante de
união, aprendizado e resistência da
agricultura familiar da região. A seguir,
apresentamos alguns registros
realizados pela turma de jovens ativistas
durante o encontro.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA CELEBRA 25 ANOSAUDIÊNCIA PÚBLICA CELEBRA 25 ANOS
DA LEI DE PROTEÇÃO A TESTEMUNHASDA LEI DE PROTEÇÃO A TESTEMUNHAS

No dia 9 de julho de 2024, a Comissão de
Direitos Humanos do Senado Federal
realizou uma audiência pública interativa
para comemorar os 25 anos da Lei
8.907/1999, que instituiu o programa federal
de proteção a testemunhas. O evento
contou com a presença de representantes
de organizações da sociedade civil.
A audiência, solicitada pelo senador
Humberto Costa, foi transmitida ao vivo e
pode ser assistida no YouTube. 

Durante o evento, foi apresentado um
vídeo documentário da SMDH,
ressaltando a relevância do programa
como uma iniciativa da sociedade civil.
Diana Melo sublinhou a necessidade de
uma sociedade civil organizada para
implementar práticas de proteção,
destacando a "Pedagogia da Proteção"
como um modelo de articulação entre
políticas públicas e participação popular.

Fonte: Agência/TV Senado
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Aponte a câmera do seu
celular para o QR code para
assistir a audiência.

Apoio:Realização:

Rua do Desenho, Quadra 10, Casa 29,
Cohafuma 
CEP 65071000 | São Luís - Maranhão
(98) 3231-1601/3231-1897

SGAN, 914, Conj. F, Casa 02, Aldeias Infantis
CEP 70790-140 | Brasília - Distrito Federal
(61) 3273-4585

http://www.smdh.org.br
Facebook: @smdh.vida
Instagram
Youtube: @smdhvida

Aponte a câmera do seu
celular para o QR code
para acessar o site e
nossas redes!

A Sociedade Maranhense de Direitos
Humanos (SMDH), representada por Diana
Melo Pereira, enfatizou a importância da
participação da sociedade civil na política de
proteção, enquanto o Movimento Nacional
de Direitos Humanos (MNDH),
representado por Paulo César Carbonari,
destacou a contribuição das suas filiadas ao
Programa de Proteção a Vítimas e
Testemunhas Ameaçadas – PROVITA.
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